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A idéia de um “desencantamento do mundo”  está presente no pensamento contemporâneo 

desde que Max Weber diagnosticou o “processo de secularização” . Este processo define a exclusão 
do sagrado das esferas públicas da sociedade em direção às esferas privadas, sendo o sagrado 
substituído pela racionalidade técnica.  
 Porém, o surgimento de movimentos religiosos no Brasil e no mundo como movimentos 
místicos, neo-esoterismos, new-age e a revivescência de tradições e fundamentalismos nas religiões 
institucionalizadas, levantam questionamentos “ interpretativos e classificatórios”  para os estudiosos 
da religião e da realidade sócio-cultural da contemporaneidade.  

 Alguns autores passaram a defender o “ retorno do sagrado” e o “declínio da secularização” 
na sociedade brasileira, ao mesmo tempo em que outros manifestaram reação contrária àqueles que 
incluem o Brasil no conceito de “sociedade moderna”  e, assim, no processo de secularização, como 
Pierucci (1997), que considera que a religião só se torna tema relevante em uma sociedade quando 
exerce sua influência na economia, não considerando sua atividade cultural suficiente para se 
considerar o retorno do sagrado nos dias atuais. 

Camurça (2003) aponta que a polêmica em torno do sagrado e do profano demonstra uma 
polaridade enfatizada pela supremacia do secular; o que não significa necessariamente a sua 
inversão, apontando para uma tensão entre ambos demonstrada pelo fervilhar de movimentos 
religiosos, ou seja, movimentos que surgem entre o secular e o sagrado, configurando assim a 
presença concomitante das duas esferas. Nesse sentido, o Brasil hoje é conhecido por sua grande 
diversidade na área religiosa, bem como a itinerância entre seus grupos.  

Mendonça (2005), ao falar sobre os protestantes no Brasil, aponta para a inexistência de um 
protestantismo brasileiro, e sim um protestantismo no Brasil, pois quando de sua inserção pelos 
movimentos missionários, não se identificou com a nossa tradição cultural, permanecendo um 
protestantismo norte-americano através da dependência teológica com suas matrizes 
denominacionais.  

Cunha (2004) aponta seis modos de como se organiza a expressão religiosa protestante hoje 
no Brasil: 

·  Protestantismo Histór ico de Migração: tem raízes na Reforma do século XVI; sem 
preocupação missionária conversionista; representado pela Igreja Luterana, Anglicana e 
Reformada; 

·  Protestantismo Histór ico de Missão: tem raízes na Reforma do século XVI; chegou ao 
Brasil trazido por missionários norte-americanos no século XIX; preocupação missionária; 
representado pela Igreja Congregacional, Presbiteriana, Metodista, Batista e Episcopal; 

·  Protestantismo Histór ico: tem raízes na Reforma do século XVI; chegou ao Brasil no 
início do século XX com objetivo missionário; caracterizado pela doutrina do Espírito 
Santo; preocupação missionária; representado pela Igreja Assembléia de Deus, 
Congregação Cristã no Brasil e Evangelho Quadrangular; 

·  Protestantismo de renovação ou Car ismático: surge através das divisões dentro das 
igrejas históricas; evidencia-se principalmente na década de 60; influenciado pela doutrina 
pentecostal; mantém vínculo com a tradição da Reforma e com a estrutura de suas 
denominações de origem; preocupação missionária; representado pela igreja Metodista 
Wesleyana, Presbiteriana renovada e Batista de Renovação e outras; 

·  Pentecostalismo Independente: surge através de divisões teológicas ou políticas nas 
igrejas históricas a partir da segunda metade do século XX; sua composição está em torno 
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de uma “ liderança carismática”, teologia da prosperidade e da Guerra Espiritual, existindo a 
prática de exorcismo, curas milagrosas; preocupação missionária; representado pela Igreja 
Deus é Amor, Brasil para Cristo, Casa da Bênção, Universal do Reino de Deus, entre 
outros. Existe constante abertura de novas Igrejas; 

·  Pentecostalismo Independente de Renovação: surge no final do século XX e se fortalece 
no início do século XXI; tem características do pentecostalismo Independente, mas se 
diferem por terem como alvo as classes média e a juventude; preocupação missionária; 
Representado pela Igreja Renascer em Cristo, as Comunidades Evangélicas e da graça, Sara 
Nossa Terra, Bola de Neve, entre outras. 
Existe ainda alguns grupos que não são considerados protestantes, mas que são aceitos 

como tal como, por exemplo, a Igreja dos Santos dos Últimos Dias (Mórmons), os Adventistas e 
Testemunha de Jeová.  

Devido a mudanças significativas no cenário religioso brasileiro, pode-se dizer que os anos 
80 foram essenciais para um novo momento no processo de construção da cultura evangélica. 
Segundo Cunha (2004), fato relevante nesse sentido pode ser percebido pela presença de grupos ou 
indivíduos do protestantismo histórico de missão nos movimentos sociais populares, partidos e 
sindicatos. O surgimento de um número significativo de igrejas pentecostais na mesma década, com 
a presença de fiéis de diferentes camadas sociais, também se fez presentes nos estudos 
desenvolvidos nos campos pastoral, teológico e universitário, principalmente na sociologia da 
religião. Tal fenômeno passou a ser denominado neopentecostalismo. Esse movimento é 
simbolizado pela Igreja Universal do Reino de Deus, que além de fiéis, acumula capital, sendo 
proprietária de veículos de comunicação como imprensa especializada e secular, emissoras de rádio, 
televisão e gravadora. 

Cunha (2004) destaca que nos anos 90, o movimento pentecostal independente se ampliou 
no que ficou conhecido como pentecostalismo independente de renovação, que também levanta a 
bandeira da cura divina e prosperidade, mas opta por buscar adeptos na juventude da classe média, 
utilizando como recurso comunicativo a música. Isso pode ser demonstrado pelos programas 
voltados para esse público alvo como as olimpíadas evangélicas, shows musicais com os cantores 
de música gospel mais expressivos, como o S.O.S. da Vida, patrocinados e televisionadas pela 
Igreja Renascer em Cristo na Rede Gospel de televisão, a “Marcha para Jesus” – que ainda hoje 
concentra um número significativo de adeptos todos os anos em diversas localidades do Brasil –, 
além do surgimento de igrejas temáticas voltadas aos jovens como a Bola de Neve, que conta com 
um público de surfistas e a Zadoque, na qual durante os cultos há apresentações de bandas de Punk 
Rock, Metal e afins. 

Pode-se dizer que o avanço dos fiéis evangélicos evidencia o trabalho desenvolvido por 
agências missionárias evangélicas transculturais, que teve seu ápice em torno das décadas de 80 e 
90, atuando ainda hoje em diversos setores sociais de forma expressiva.  O Congresso Missionário 
Ibero-Americano (COMIBAM) realizado em 1987 em São Paulo foi um marco nessa história, pois 
reuniu consensualmente estas organizações, apesar de sua existência anteriormente, porém, sem 
grande expressão. Em decorrência desse congresso firmaram-se as agências missionárias de maior 
destaque no país como a Missão Kairós, Avante, Antioquia e Jovens com uma Missão (Jocum), esta 
última se prestando como espaço de pesquisa para o citado projeto.  

Jovens Com Uma Missão, conhecida no Brasil pela sigla JOCUM é uma agência 
missionária evangélica internacional e interdenominacional, que busca a mobilização de jovens de 
diferentes nações para a obra missionária. É, também, uma Organização Não Governamental 
filantrópica, educacional e assistencial, reconhecida pela Organização das Nações Unidas e 
registrada como entidade de ação social de utilidade pública em vários estados do Brasil, mantendo 
convênios com várias secretarias de educação e outros órgãos nacionais e internacionais.   

JOCUM é versão de Youth with a Mission (YWAM), organização fundada em 1960, nos 
Estados Unidos. JOCUM Brasil é um dos desdobramentos dessa Ong que hoje conta com um 
número significativo de participantes em centenas de centros de atividade distribuídos por quase 



170 países. No Brasil, iniciou suas atividades em 1975 em Minas Gerais, porém, hoje há centros em 
quase todos os Estados do país. O alvo da organização é recrutar, equipar e enviar jovens para o 
campo missionário com o intuito da pregação do evangelho através do que eles denominam 
ministérios de misericórdia, ou seja, atividades de assistência social que dão suporte e fornecem 
oportunidades para a evangelização dos assistenciados. Como visão, acredita-se que os participantes 
foram chamados por deus a realizar atitudes pioneiras e criativas no que tange a conquista de fiéis 
para o meio protestante. Essas atitudes contam com trabalhos voltados a educação e treinamento, 
artes, mobilizações evangelísticas em grandes eventos religiosos, populares ou esportivos, 
recuperação e reintegração de viciados em drogas, programações voltadas a universitários, artes, 
mídia e impresa, barcos de assistência à saúde no norte do país, etc.  

Nesse sentido, segundo Napoli (2005), podemos incluir a Jocum entre as organizações que 
o autor denomina sem fins lucrativos, filantrópicas, organizações não-governamentais ou terceiro 
setor, que são nomes dados às organizações que têm surgido na sociedade civil, cada vez com mais 
freqüência. Essas organizações estão ligadas entre si pelo fato de não terem ligação direta com o 
Estado, não terem fins lucrativos em tese e trabalhar em prol do bem estar coletivo. As agências 
missionárias passam a ser incluídas neste perfil, pois atuam na área filantrópica além do espaço 
religioso. 

Apesar do protestantismo ter despertado a atenção dos cientistas sociais, sobretudo a partir 
da década de 60, quando o processo de expansão evangélico começou a se consolidar, existe ainda 
hoje uma carência de estudos que abordam o campo religioso brasileiro voltado às organizações 
missionárias e seus chamados “obreiros” . O trabalho que propomos se insere em uma tendência que 
pretende buscar a compreensão das mudanças que estão ocorrendo no campo religioso protestante, 
isto é, no contexto desse campo, compreendendo como se constrói a questão da identidade religiosa 
na Jocum; compreender o que os leva a abandonar seu cotidiano e suas cidades em busca de 
missões em outras localidades, muitas vezes até mesmo fora do Brasil. Além disso, identificar as 
características existentes nessas chamadas missões que atraem as novas gerações para uma 
“militância evangélica” .  

Como sujeitos de pesquisa, a escolha recaiu sobre os integrantes da Jocum São Paulo, uma 
vez que entendemos ser este grupo, um núcleo relevante no contexto da agência nacional e 
internacional, pois possui grande parte do que a organização se propõe a fazer no cenário 
assistencial e proselitista, inserido no tripé evangelismo, treinamento e misericórdia, segundo os 
seus fiéis. Será realizada uma etnografia amparada por entrevistas e depoimentos que tem como 
objetivo a construção de suas trajetórias de vidas, identidades religiosas, motivações pessoais e 
denominacionais e planos para o futuro.   
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